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TERMO DE AVERBAÇÃO DE REVALIDAÇÃO DO REGISTRO

Processo nº 01450.004256/2019-79

  

CERTIDÃO DE REGISTRO

CERTIFICO que no Livro de Registro dos Saberes, volume primeiro, do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Iphan, instituído pelo Decreto número 3.551, de
4 de agosto de 2000, consta à folha 7, verso, o seguinte: “Registro número 4. Bem cultural:
Modo artesanal de fazer Queijo de Minas, nas regiões do Serro e das serras da Canastra e do
Salitre. Descrição: A produção artesanal do queijo de leite cru nas regiões serranas de Minas
Gerais representa até hoje uma alternativa bem sucedida de conservação e aproveitamento
da produção leiteira regional, em áreas cuja geografia limita o escoamento dessa produção.
O modo artesanal de fazer queijo constitui um conhecimento tradicional e um traço
marcante da identidade cultural dessas regiões. Cada uma delas forjou um modo de fazer
próprio, expresso na forma de manipulação do leite, dos coalhos e das massas, na
prensagem, no tempo de maturação (cura), conferindo a cada queijo aparência e sabor
específicos. Nessa diversidade constituem aspectos comuns o uso de leite cru e a adição do
pingo, fermento lácteo natural recolhido do soro drenado do próprio queijo e que lhe
confere características microbiológicas específicas, condicionadas pelo tipo de solo, pelo
clima e pela vegetação de cada região. O modo próprio de fazer queijo de Minas sintetiza,
no queijo do Serro, no queijo da Canastra, no queijo do Salitre ou Alto Paranaíba, ou ainda
Cerrado, um conjunto de experiências, símbolos e significados que definem a identidade
do mineiro, reconhecida por todos os brasileiros. Esta descrição corresponde à síntese do
conteúdo do processo administrativo nº 01450.012192/2006-65 e Anexos, no qual se encontra
reunido um amplo conhecimento sobre este Saber, contido em documentos textuais,
bibliográficos e audiovisuais. O presente Registro está de acordo com a decisão proferida na
56ª reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, realizada no dia 15 de maio de
2008. Data do Registro: 13 de junho de 2008”. E por ser verdade, eu, Marcia Genésia de
Sant’Anna, Diretora do Departamento do Patrimônio Imaterial do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional – Iphan, lavrei a presente certidão que vai por mim datada e
assinada. Brasília, Distrito Federal.
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TERMO DE AVERBAÇÃO

O Conselho Consultivo do Iphan, em reunião datada de 11 de novembro de 2021,
aprovou a revalidação do título de "Patrimônio Cultural do Brasil" atribuído ao bem
cultural "Modo artesanal de fazer Queijo de Minas", conforme o art. 7º do Decreto
3.551/2000, decidindo pela alteração do título para “Modos de Fazer o Queijo Minas
Artesanal” e o aumento da abrangência do bem, considerando-se as oito regiões
atualmente identificadas como produtoras, bem como aquelas que venham a ser
identificadas posteriormente.

 

Documento assinado eletronicamente por Renato Rasera, Coordenador de Registro,
em 16/12/2022, às 14:16, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º
do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Cassiano Luis Boldori, Coordenador-
Geral de Identificação e Registro, em 16/12/2022, às 18:55, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

Documento assinado eletronicamente por Roger Alves Vieira, Diretor do
Departamento de Patrimônio Imaterial, em 19/12/2022, às 09:36, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.iphan.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 4022512 e o
código CRC 6EA81EB5.

Referência: Processo nº 01450.004256/2019-79 SEI nº 4022512
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